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			Dedicamos este livro a José Maria Baldino, um grande amigo, professor, conselheiro, que esteve presente desde a idelização à constituição do mesmo e, que infelizmente não está aqui para ver a obra pronta e acabada. À você que nunca deixou de nos guiar para os melhores caminhos, que sempre segurou firme em nossas mãos para que pudéssemos alcançar nossos objetivos, que construiu em nossos corações um afeto sem igual, daquele que sentiremos falta em todos os momentos de nossas vidas...


			Sabemos que quando voltarmos nossos olhares para a estante e acharmos o livro, lembraremos com saudade da pessoa especial que nos inspirou para cada palavra escrita. Lembraremos deste grande homem, em cada página desse livro e a cada novo caminho que trilharmos em nossa vidas.


  









  

    

       


       


			E agora, José?


			A festa acabou,


			A luz apagou,


			A noite esfriou,


			E agora, José?


			E agora, você?


			Você que faz versos, 


			Que ama, protesta.


			E agora, José?


			Fostes daquelas almas que passam por nós, deixando mais do que levando para si.


			Era-nos inspiração. Pois um homem se fazia menino para estar entre nós.


			Nos mostravas o afeto. Afetando nossos sonhos, nossas ideias, nossos ideais.


			Fostes o José de todos nós!


			A festa acabou...


			... Mesmo que por tanto tempo lutastes para que ela não cessasse.


			Tombastes como muitos, como muitos, te tornastes um número nas falas dos escarnecedores que zombam da dor, zombam da vida.


			Mas quando tua festa acabou cessou também os riscos pelos quais nos embalavas.


			A luz apagou


			Teus olhos fecharam-se, mas deixastes em nós a vontade de olhar e descobrir as coisas belas do mundo!


			Mesmo com as luzes apagadas, nos ensinastes a esperançar. Olhar a vida como verbo e não como simples adjetivo.


			Anoite esfriou...


			...pois tua partida levou o calor de teu afago de pai, mentor, amigo, companheiro de muitas lutas, das muitas histórias que escrevestes em nós e conosco.


			Sim, a noite esfriou, mas permanece em nós a centelha que aquece a vida e faz os ipês de agosto florescer.


			Você que fez versos, que amou e protestou...


			E nos ensinou que a vida é poesia, é vivencia e experiência.


			É encontrar sentido onde as perdas insistem em nos atormentar.


			E agora José?


 
 

			Autor: Raimundo Márcio Mota de Castro




     


  




PREFÁCIO


			Divino de Jesus da Silva Rodrigues


 
 

			A crise sanitária e humanitária da covid-19, oficialmente com a denominação de Sars- CoV-2, dizimou várias vidas em todos os continentes, levando o continente americano a apresentar os maiores números de vítimas. Crise que, aliás, ainda estamos vivenciando, desvelando um cenário que trouxe inúmeros impactos, afetando todas/os mundialmente. Nesse sentido, afirma Magalhães (2021, p. 1264), que a disseminação desse vírus “para todas as regiões do planeta e a inexistência inicial de uma vacina ou de qualquer medicamento antiviral específico e cientificamente comprovado capazes de, respectivamente, prevenir e tratar a doença levaram à implementação de quarentenas e lockdowns em vários países”.


			Entretanto, em alguns países houve em um primeiro momento atitudes de descaso e desvalorização da crise sanitária, neste caso inclui-se o Brasil, cujos discursos de negação e obscurantismo científico do atual mandatário do Governo Federal, na busca de dirimir os riscos da pandemia, foram contra o distanciamento social e, paralelamente, divulgando tratamentos sem nenhuma comprovação científica acerca da eficácia contra a Covid-19. Esses posicionamentos conturbados e repletos de instabilidades defendidos pelo presidente da República Jair Messias Bolsonaro atrapalhou o planejamento nacional de enfretamento à Covid -19.


			As mobilizações de combate ao Sars-CoV-2 iniciou-se após inúmeras críticas da sociedade civil organizada, entre as quais destaca-se da “Frente pela vida” (2020), que congrega várias organizações que atuam no campo da saúde, a partir da elaboração de um plano nacional de enfrentamento à pandemia da Covid-19, entre outras ações, devido à ausência de planejamento para lidar com a crise sanitária pelo Governo Federal. Para Rodrigues (2020, p. 181), tal “número de mortes nos entristece e nos revolta frente aos descasos das esferas governamentais e empresariais na tomada de medidas que deveriam priorizar vidas e não o mercado, o capital”. Apesar da expertise história em vacinação à população executada pelo Programa Nacional de Imunizações (PNI), desde o ano de 1973, o qual, ao longo dos anos, instituiu planejamentos que consolidaram estratégias de campanhas nacionais de vacinação marcadas pela competência técnica, capacidade gestora, logística de distribuição, mediante ações articuladas pelo Sistema Único de Saúde (SUS), a partir de 1990, por meio dos Conselhos Nacionais, Estaduais e Municipais de Saúde.


			Em relação aos impactos da Covid-19 na população, é importante ressaltar o que nos alerta Rego et al (2021, p. 63): “Cabe considerar que a forma como a saúde e o bem-estar de um humano são afetados por um agente etiológico de uma enfermidade, como o Sars-CoV-2, não é igual para todos”. Ainda de acordo com os/as autores/as, agências especializadas em saúde, especificamente a Organização Mundial da Saúde (OMS), 


			reconhece essas diferenças e as associa às condições em que uma pessoa vive e trabalha, bem como a outros fatores sociais, econômicos, culturais e étnicos/raciais, a condições de moradia, alimentação, escolarização, renda etc. (Rego et al., 2021, p. 63)


			Nessa direção, completam os/as autores/as, afirmando o seguinte: “As diferenças na saúde são injustas quando são fruto da falta de possibilidade de ter boa alimentação, água e saneamento básico, de acesso a adequados serviços de saúde e do trabalho insalubre e estressante (Rego et al., 2021, p. 63).


			Diante deste cenário concordamos com Saviani (2020), quando ao afirma que a crise sanitária desvelou uma crise conjuntural que descortinou várias outras crises tanto nas áreas política e econômica quanto social e educacional. Na visão de Mèszáros (2002, p. 797), uma crise conjuntural “afeta a totalidade de um complexo social em todas as relações com suas partes constituintes ou subcomplexos, como também a outros complexos aos quais é articulada”.


			Nessa direção, para Saviani (2020, p. 2) essa crise conjuntural consiste em: “uma crise geral, que diz respeito à forma social atual como um todo, ou seja, trata-se de uma crise da sociedade capitalista”. Desta maneira, segundo o auto, há uma: “crise sanitária que tende a ser utilizada pelos setores dominantes da sociedade para aprofundar as formas de dominação enquanto as classes dominadas (...)” (Saviani, 2020, p. 5), permanecem excluídos assim, afirma o autor que se verifica “que se escancara a incapacidade da (des)ordem social dominante de resolver os problemas agravados pela pandemia impondo-se a necessidade de sua superação pela construção de uma nova sociedade” (Saviani, 2020, p. 5).


			Especificamente, sobre os impactos voltados à área da educação, de acordo com a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco): “Mais de 1,5 bilhão de estudantes e jovens em todo o planeta estão sofrendo ou já foram afetados pelo impacto do fechamento de escolas e universidades devido à pandemia da COVID-19” (2022, n.p).


			Nessa direção, segundo a Unesco (2022), 52% da população de estudantes dos continentes foi diretamente impactada por fechamentos de escolas. Sendo um total de 850 milhões de estudantes que ficaram sem ir à escola. Foram 48,6 países afetados por escolas fechadas.


			Especificamente em relação ao Brasil, de acordo com Fundação Carlos Chagas (2021a): “No Brasil, 81,9% dos alunos da Educação Básica deixaram de frequentar as instituições de ensino. São cerca de 39 milhões de pessoas” (n.p). Este cenário descortina a desigualdade educacional que ampliada pela pandemia, que, de acordo com Fundação Carlos Chagas (2021b), multiplicou: 


			as inúmeras dificuldades encontradas pelas escolas (públicas e privadas) para a manutenção do próprio funcionamento nos distintos momentos da pandemia; as dificuldades das famílias, (...), a falta de tempo para acompanhar as atividades remotas, o acesso precário a equipamentos e a conexão à internet. (n.p)


			Diante dos impactos da Covid-19 na Educação, entendemos que a leitura desta coletânea é fundamental para quem quer se interessa por pesquisas dessa problemática na educação. Ao longo das produções, observamos que elas desvelam as possibilidades utilizadas pelas/os profissionais da educação de diversas instituições/escolas do território nacional frente aos desafios colocados pela crise sanitária e humanitária aos contextos educacionais.


			As possibilidades de atuações são problematizadas por meio de vários olhares multiprofissionais sobre o processo do ensino e da aprendizagem, descortinando muitas questões existentes no cotidiano escolar que foram ampliadas no contexto da pandemia, outras, que surgiram com o processo do distanciamento social, entre as quais destacam-se: evasão escolar; utilização do Ensino Remoto - Educação a Distância (EaD); instrumentalização dos meios de comunicação; recursos tecnológicos; relação professoras/es e estudante; conteúdo disciplinares e currículo; mediação; ensino e aprendizagem; avaliação; alimentação escolar; entre outras questões que tratam da realidade educacional que afetam e afetaram diretamente a comunidade escolar.


			Os textos constituíram-se de relevantes investigações científicas que apresentam estratégias pedagógicas e didáticas frente ao contexto pandêmico e seus impactos nas escolas brasileiras. Dessa maneira, reafirmam a importância da ciência, principalmente em um contexto de negacionismo e obscurantismo científico em que estamos vivenciando nesta contemporaneidade.


			Em sua totalidade as produções desvelam o compromisso com uma leitura crítica acerca a respeito dos impactados da pandêmica no contexto escolar e, consequentemente, na sociedade. Assim, não temos dúvida que os textos fortalecem a luta em defesa da consolidação de políticas públicas que visam a superação das desigualdades sociais e educacionais. Assim, fica o convite para leitura dos textos desta coletânea.
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APRESENTAÇÃO


			Jackson Carlos da Silva


 
 

			Bertolt Brecht (1898-1956), citado por Baldino (2022) diz: diante do período sombrio que vivia a Europa após Primeira Guerra Mundial e o avanço do nefasto e desumano Nazifascismo que assolou e sequestrou a vida de tantos judeus, num grito desesperador, mas que tomado pela existência das esperanças indagou e respondeu:


 
 

			“Nos tempos sombrios,


			Cantar-se-á também?


			Também se cantará


			Sobre os tempos sombrios.” 


 
 

			É com imenso prazer que dou voz ao grupo de orientandos do professor José Maria Baldino, e tomo liberdade de dizer que sentimo-nos honrados em apresentar este livro - Desafios e Possibilidades do Contexto Educacional Contemporâneo: os olhares multiprofissionais no cenário pandêmico, movidos pelos desafios e a esperança que deve estar presente no cotidiano da educação, pela necessidade de provocar reflexões a partir das diferentes experiências realizadas nesse contexto pandêmico da covid-19 que está sendo um fenômeno cruel para o mundo inteiro, porém com consequências muito sérias em países como o Brasil, que infelizmente tratou essa grave situação a partir de medidas negacionistas. A educação fica com sequelas irreparáveis, porem nós professores somos guerreiros e vamos esperançar, acreditar em novas e boas perspectivas para o povo brasileiro. 


			Torna-se relevante destacar que a grande motivação para a elaboração dessa obra se deu pelo grupo de orientandos do Professor Dr. José Maria Baldino, composto por Ângela Roberta Felipe Campos, Cristiane Roberta dos Reis Rueffer, Daniele Gonçalves Lisbôa Gross e Jackson Carlos da Silva que rotineiramente se encontravam nas segundas feiras pela manhã na sala de estudo coletivo do Programa de Pós Graduação em Educação da PUC-GO durante o primeiro semestre de 2022. Os debates sobre Educação e pandemia foram muito intensos, tensionamentos sobre o legado negativo deixado para a Educação em um cenário complexo de um contexto político de negacionismo e desmonte da educação pública brasileira foram constantes. 


			Trata-se de uma publicação integrada ao Diretório e Grupo de Pesquisa CNPq-Prope/PUC-Goiás “Educação, História, Memória e Cultura em Diferentes Espaços Sociais” (EHMCES), abrangendo 17 capítulos, que foram organizados em duas partes. Na primeira parte do livro apresenta-se os escritos que tratam dos “Desafios Contemporâneos dos Multiprofissionais no Contexto Educacional” e a segunda parte foi composta por textos que abordam sobre “As possibilidades teóricas para o contexto educacional no cenário pandêmico”.


			Nesse sentido convido a todos os leitores a conhecerem a riqueza teórica e reflexiva apresentadas por diversos olhares e experiências apreendidas pelos autores. Segue o panorama dos capítulos e seus enfoques respectivos, partindo dos desafios contemporâneos dos multiprofissionais no contexto educacional (Parte 1).


			O primeiro capítulo intitulado O ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO EM TEMPOS DE PANDEMIA: as possibilidades e as vozes dos docentes da rede estadual de SP, de autoria de Vinícius Felipe Cardoso busca compreender as possibilidades da produção do ensino-aprendizagem e as dificuldades que permeiam o Ensino Fundamental II e Ensino Médio em uma escola estadual do município de Birigui, Estado de São Paulo, a partir da visão de professores. Tratando especificamente das metodologias de ensino e da prática pedagógica narrada pelos mesmos.


			Seguindo essa proposta, o segundo capítulo O ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA NO CENÁRIO PANDÊMICO DO COVID-19: um relato de experiência nos Anos Finais Ensino Fundamental de Daniele Gonçalves Lisbôa Gross, Iron Martins Lisboa Junior e Jackson Carlos da Silva e o terceiro capítulo AULAS REMOTAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA NOS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL DURANTE O PERÍODO DE PANDEMIA COVID-19: um relato de experiência, assinados por Rhaira Cristina de Carvalho, Daniele Gonçalves Lisbôa Gross e Jackson Carlos da Silva, apresentam relatos de atividades desenvolvidas durante as aulas remotas de Educação Física em turmas dos anos finais do ensino fundamental, o primeiro com turmas de sexto ao nono ano, desenvolvidas de agosto a dezembro de 2020 em uma escola da rede estadual do município de Gurupi, estado do Tocantins, o segundo com turmas de sexto ao oitavo ano de uma escola municipal de Itumbiara, estado de Goiás, decorrentes do primeiro bimestre do ano de 2021.


			O quarto capítulo, WEBQUEST NO ENSINO DE QUÍMICA: conceitos e aplicações de funções inorgânicas do cotidiano de Clertan Souza Martins de Paula, Cleber Santos de Sousa e Cláudio Rodrigues de Oliveira relata o trabalho desenvolvido com estudantes do ensino médio de uma escola estadual do município de Aparecida de Goiânia, região Metropolitana de Goiânia, Goiás, a partir da utilização da WebQuest (WQ) para que os estudantes compreendessem o conteúdo que não foi ministrado no ano letivo de 2020, quando as aulas presenciais foram interrompidas por causa da pandemia de Covid-19. 


			Na sequência, o quinto capítulo apresenta a temática ESTÁGIO NO CURSO DE PEDAGOGIA: uma experiência permeada por desafios e possibilidades no cenário pandêmico de autoria de Elisabeth Maria de Fátima Borges e Daniel Junior de Oliveira, que relata uma experiência didático-pedagógica que ocorreu no estágio supervisionado na educação infantil durante o período de pandemia em uma Instituição de Educação Superior localizada na região metropolitana de Goiânia, apresentando os desafios e possibilidades no cenário pandêmico, principalmente no que tange a utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC). 


			Nesse sentido, o sexto capítulo, UM OLHAR DA PSICOLOGIA SOBRE OS IMPACTOS DA PANDEMIA COVID-19 NA INSTITUIÇÃO ESCOLAR assinado por Ângela Roberta Felipe Campos, Cristiane Roberta dos Reis Rueffer e José Maria Baldino analisa os impactos da pandemia Covid-19 na Escola Municipal João Alves de Queiroz do município de Goiânia, estado de Goiás, a partir de experiências vivenciadas em 2021, centradas na Psicologia Institucional, no ensino e no uso das tecnologias.


			Sob uma nova visão, o sétimo capítulo NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA DOS ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO DURANTE O ISOLAMENTO SOCIAL de Eduardo Medeiros Brandolt, Higor Alves de Sousa e João Bartholomeu Neto, investiga como as medidas de distanciamento social para o combate à Covid-19 influenciaram no nível de atividade física e exercício físico dos alunos dos segundos e terceiros anos do ensino médio da Escola Estadual Dr. Joaquim Pereira da Costa situada em Gurupi, estado do Tocantins.


			Para encerrar a primeira parte do livro, o oitavo capítulo aborda a temática PERFIL PROFISSIONAL E CONCEPÇÕES DA PRÁTICA EDUCATIVA “PÓS ISOLAMENTO”: estudo com professores de Educação Física da UNIRG, de autoria de Eliana Zellmer Poerschke Farencena, Alexandre Aragão Fernandes e Samantha Dias Soares investiga as concepções de prática educativa e o perfil profissional dos professores do curso de Educação Física da Universidade de Gurupi (Unirg), localizada no município de Gurupi, estado do Tocantins. 


			Logo, apresenta-se os capítulos provenientes das possibilidades teóricas para o contexto educacional no cenário pandêmico. 


			Tomando como ponto de partida, o nono capítulo trata da MEDIAÇÃO, TECNOLOGIA E APRENDIZAGEM: uma reflexão sobre a prática docente em tempos de pandemia, de autoria de Carolina Maria Arenhart Soares Kerkhoff e Duelci Aparecido de Freitas Vaz, visa discutir a mediação pedagógica e os processos de ensino-aprendizagem que ocorreram de maneira remota, ou seja, por intermédio de tecnologias, tensionando a ideia de “salvadora” e garantia de qualidade com a realidade vivenciada pelos professores e professoras da rede pública.


			O décimo capítulo, intitulado A SUBSTITUIÇÃO DO ENSINO PRESENCIAL PELO REMOTO NOS TEMPOS DE PANDEMIA DA COVID-19: uma análise ontológica, de autoria de Fabio Richard Oechsler, propõe elaborar reflexões ontológicas, mediadas pelo caminho filosófico trilhado por Heidegger, para que se entenda a importância do ensino presencial e os possíveis prejuízos ocasionados aos alunos pelo ensino remoto – prejuízos estes de dimensão existencial.


			De forma sequencial o décimo primeiro capítulo, dispõe sobre a temática AVALIAÇÃO COM INTENÇÃO FORMATIVA NAS AULAS DE FÍSICA NO CONTEXTO PANDÊMICO: contribuições de Walter Benjamin, Bernard Charlot e Charles Hadji, de autoria de Abimael Carlos Muniz, Amanda Lopes Santos, Sabrinna Aparecida Rezende Macedo e Luiz Gonzaga Roversi Genovese, propõem uma reflexão alicerçada na tríade avaliação formativa-narrativa-relações com o saber. Busca-se, traçar paralelos entre tais perspectivas, tendo em vista que uma avaliação formativa pode configurar-se enquanto a mobilização, a razão para o agir, o choque, enfim, o chamado externo a esse sujeito que está contagiado pelo espírito de multidão.


			Em uma nova perspectiva, o décimo segundo capítulo abarca O PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR DURANTE A PANDEMIA DO VÍRUS DA COVID-19: ações tomadas nos sete maiores municípios do Estado do Tocantins, de autoria de Tainá Camila de Bessa Mattos, Maria Leci de Bessa Mattos e Paulo Henrique Costa Mattos, que analisam a segurança alimentar escolar da educação básica de sete municípios do Estado do Tocantins no ano pandêmico de 2020 e 2021 frente as preconizações do Programa Nacional Alimentar Escolar (Pnae) e Segurança Alimentar e Nutricional (SAN).


			Já o décimo terceiro capítulo apresenta UMA REFLEXÃO DO ENSINO-APRENDIZAGEM NO BRASIL À LUZ DE CATEGORIAS MARXIANA, assinado por Cristiano Rodrigues dos Santos visa destacar como a mediação, enquanto atividade humana, é preponderante na formação de conceitos, na formação do pensamento teórico, possibilitando ao aluno o desenvolvimento de suas capacidades mentais conscientes (abstração, generalização e o conceituação) para agir e reagir no mundo de forma consciente.


			Sob um novo enfoque, o décimo quarto capítulo desenvolve a temática sobre AS MÍDIAS E A FORMAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA: Diálogos Frankfurtianos, desenvolvido por Estelamaris Brant Scarel, Márcia Cristina Fernandes Pereira Bessa e Marco Antônio Oliveira Lima, apresenta um texto que representa um esforço teórico rumo à constituição de embates reflexivos acerca da indústria cultural, da sua presença nas tecnologias da informação utilizadas também na educação formal e das prováveis implicações para a formação humana, quando esses recursos ligados ao mundo digital são apontados como o caminho para a resolução de problemas que são de ordem histórica, cuja solução não pode ser encontrada fora das contradições do modo de produção em que são gerados. 


			Seguindo a mesma proposta, quanto aos tempos de pandemia vividos nos últimos anos, o décimo quinto capítulo apresenta A ZONA DE DESENVOLVIMENTO PROXIMAL NA PERSPECTIVA TECNOLÓGICA COMO FERRAMENTA PARA O APRIMORAMENTO DA APRENDIZAGEM NO ENSINO FUNDAMENTAL I, NO CENÁRIO DA PÓS-PANDEMIA, um trabalho produzido por Giovana Loiola de Farias Jordão, Kátia Pereira Coelho Camargo e Raquel Aparecida Marra da Madeira Freitas apresenta uma reflexão sobre a Psicologia Histórico-Cultural na perspectiva de que diante de um mundo contemporâneo, faz-se necessário entender a realidade a partir de construções históricas e culturais, principalmente quando se refere à educação. O mundo sempre esteve em constantes transformações, sendo estas de caráter dialético. 


			Finalmente, o décimo sexto capítulo intitulado RELAÇÕES ENTRE EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA: desafios e possibilidades em tempos pandêmicos, de autoria de Rosângela Soares de Almeida Ribeiro, Luciana Luiza da Silva Soares e Maria Zeneide Carneiro Magalhães de Almeida tem como foco apontar os pontos pertinentes na relação da educação aliada à tecnologia, visando uma reflexão que possa contribuir para uma educação alicerçada e coerente, mediante situações de contingência do ensino em meio ao isolamento social.


			Para finalizar vale a pena citar o poema de Ângela Roberta (2022), 


 
 

			O povo brasileiro, que vive no Brasil, sabe a dor do seu sofrimento.


			O amor venceu o ódio.


			Viva a democracia,


			Viva a educação,


			Viva a saúde


			Viva o trabalhador.


			Viva os ricos e viva agora também os pobres.


			Viva a liberdade de gênero,


			Viva a opção religiosa,


			Viva a esperança de um Brasil mais justo. 




 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

– PARTE 01 –


			OS DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS DOS MULTIPROFISSIONAIS NO CONTEXTO EDUCACIONAL 




CAPÍTULO 01


			O ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO EM TEMPOS DE PANDEMIA: AS POSSIBILIDADES E AS VOZES DOS DOCENTES DA REDE ESTADUAL DE SP


			Vinícius Felipe Cardoso


			Introdução


			


			No ano de 2020, o mundo estacionou e imobilizou por conta de um vírus altamente perigoso e não conhecido pela população. Denominado “doença do coronavírus 2019” ou simplesmente Covid-19, esse vírus tornou a sociedade hiperativa, por conta do medo da doença, do desemprego, da falta de renda, da fome, da miséria, da incerteza (Saraiva; Traversini; Lockmann, 2020). 


			O novo coronavírus desencadeou um efeito transformador para as sociedades, de forma mais intensificada, possivelmente pelas Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – conhecidas como TDIC –, onde ficou claro que o mundo não estava preparado para tal transformação (Arruda, 2020) – vale dizer que a há uma tendência em se aprofundar no neoliberalismo e na Indústria 4.0 enquanto há o Covid-19 , pois se articulam e se retroalimentam, embora que o cenário normativo ainda desproporciona drasticamente a comunicação entre família, escola e estudantes (Previtali; Fagiani, 2022, p. 157).


			Medidas de precaução do contágio são tomadas em todo o globo terrestre, com maior ou menor rigidez. E assim fez-se a suspensão das aulas no Estado de São Paulo, após reunião do governador João Dória com o Ministro da Saúde do Estado de São Paulo, a partir do dia 13 de março de 2020, por meio de nota publicada no Portal do Governo (2020). 


			Cabe destacar que, não foram apenas escolas que paralisaram, mas todos os serviços prestados, de forma presencial, foram orientados a diminuírem a quantidade de pessoas atuando nos locais, para o início de um modelo contemporâneo do século XXI, juntamente com os atributos tecnológicos, o modelo “remoto”. Ou seja, para minimizar o contágio – e a circulação de pessoas nas ruas –, optou-se por estar em suas próprias residências, trabalhando como home office1, muitas vezes com equipamento próprio. 


			Segundo Arruda (2020),


			O isolamento social promoveu transformações econômicas severas imediatas, com a parada obrigatória de inúmeros setores, modificou nossa relação com a arte, devido à ausência do compartilhamento presencial de experiências de fruição e, no caso da educação, promove desconstruções sob a forma como o ensino e a aprendizagem são vistos socialmente. (Arruda, 2020, p. 285)


			Desse modo, a situação econômica foi a mais atingida por todos, pois diversas cidades foram influenciadas por Decretos governamentais e repercutidas em redes sociais, sendo irreconhecida pelos cidadãos. O ambiente caótico se tornou realidade: sem lojas, sem comércio, circulação mínima de veículos nos centros urbanos e fragilidade do Sistema de Saúde. 


			Para combater essa questão, começam a pipocar na imprensa e redes sociais sugestões de atividades para o isolamento, como: exercícios por meio de orientações online, aulas de artesanato, sugestões de livros, séries, filmes e atividades para crianças (Saraiva; Traversini; Lockmann, 2020, p. 3).


			1. A atividade docente durante a pandemia


			Com base nos documentos legais, o Ministério da Educação divulgou que a situação já é considerada uma catástrofe mundial, não tendo precedentes na história pós-guerra, e então a Proposta de Parecer do Conselho Nacional de Educação (CNE) sugeriu medidas para sanar o prejuízo com a pandemia mundial no Ensino Fundamental e Médio:


		 


				• Sistema de avaliação realizado a distância sob a orientação das escolas e dos professores e, quando possível, com a supervisão dos pais acerca do aprendizado dos seus filhos; 


				• Lista de atividades e exercícios, sequências didáticas, trilhas de aprendizagem por fluxo de complexidade relacionadas às habilidades e aos objetos de aprendizagem; 


				• Orientações aos pais para realização de atividades relacionadas aos objetivos de aprendizagem e habilidades da proposta curricular; 


				• guias de orientação aos pais e estudantes sobre a organização das rotinas diárias; 


				• Sugestões para que os pais realizem leituras para seus filhos; 


				• utilização de horários de TV aberta para levar programas educativos compatíveis com as crianças desta idade e orientar os pais para o que elas possam assistir; 


				• Elaboração de materiais impressos compatíveis com a idade da criança para realização de atividades (leitura, desenhos, pintura, recorte, dobradura, colagem, entre outros); 


				• Realização de atividades on-line síncronas, regulares em relação aos objetos de conhecimento, de acordo com a disponibilidade tecnológica; 


				• Oferta de atividades on-line assíncronas regulares em relação aos conteúdos, de acordo com a disponibilidade tecnológica e familiaridade do usuário; 


				• Aulas gravadas pela televisão organizadas pela escola de acordo com o planejamento de aulas e conteúdo ou via plataformas digitais de organização de conteúdos; 


				• Estudos dirigidos com supervisão dos pais; 


				• Exercícios e dever de casa de acordo com os materiais didáticos utilizados pela escola;


				• Organização de grupos de pais por meio de aplicativos de mensagens instantâneas e outros conectando professores e as famílias; e 

				


• Guias de orientação às famílias e acompanhamento dos estudantes. (Brasil, 2020, p. 11-12)


			 


			Entretanto, no caso da Educação Paulista, a retenção das atividades nas escolas, por exemplo, não significou um período de lazer, de folga e descanso para professores e alunos. Em algumas redes públicas, a paralisação das atividades presenciais se traduziu na suspensão das atividades acadêmicas e de ensino básico. Todavia, os sistemas de ensino, inclusive nas unidades de Educação Infantil, deliberaram que as atividades de ensino deveriam ser ofertadas em um modelo de educação remota (ou Educação à Distância, conhecido como EaD) enquanto durasse a crise sanitária. Tal decisão recebeu, inclusive, suporte legal e incentivo financeiro do Ministério da Educação (MEC) para uma plataforma paulista, na qual estava projetada no Planejamento Estratégico 2019-2022, ganhando forças e atuação “ao vivo”, o Centro de Mídias de São Paulo (CMSP).


			O Centro de Mídias de SP, é uma plataforma digital composta por canais de ensino da rede pública de SP, disponível nem aplicativos e na TV aberta. Seu objetivo é contribuir tanto na formação dos docentes quanto na formação dos alunos, na oferta e ampliação de uma educação mediada por tecnologia, de maneira integradora e com qualidade (CMSP, 2022). 


			Em outras palavras, 


			As aulas são transmitidas a partir de estúdios de TV e podem ser acompanhadas, ao vivo, pelo aplicativo do Centro de Mídias SP, suas redes sociais, e, ainda, pelos canais digitais da TV Educação (Anos Finais, Ensino Médio e EJA – Educação de Jovens e Adultos) e da TV Univesp (Educação Infantil e Anos Iniciais). Os conteúdos apresentados ficam disponíveis para consulta de alunos e educadores, ampliando as possibilidades de ensino e aprendizagem, fomentando a cultura digital e permitindo maior conexão entre todos os integrantes da rede. (CMSP, 2022, s/p)


			Segundo estudos de Santos et al. (2020), algumas estratégias pedagógicas implementadas na educação médica durante a pandemia de Covid-19 adotaram: o feedback e a avaliação; videoconferência por Google Meet (como modelo síncrono); roteiros de ensino enviados nos e-mails dos alunos, com vídeo aulas do YouTube; recursos educacionais gratuitos e on-line com imagens; simuladores e grupos no WhatsApp a fim de facilitar a comunicação, juntamente com o material disponibilizado pelo docente da(s) disciplina(s).


			Como bem sinalizou Ricardo Antunes (2021, p. 114), “é importante destacar que essa tragédia social não é causada pelo coronavírus, ainda que seja amplificada exponencialmente pela pandemia. Isto porque a tragédia social antecede a atual situação pandêmica”.


			Segundo pesquisa realizada pelo Grupo de Estudos sobre Política Educacional e Trabalho Docente (Gestrado) (2020), aplicado por meio de questionário on-line em junho de 2020, foi constituída uma amostra de 15.654 professores(as) das redes públicas da Educação Básica, destacou que 53,6% dos profissionais das Redes Municipais de Ensino não receberam algum tipo de formação para uso das TDIC, sendo praticamente o dobro que a dos professores das Redes Estaduais, cerca de 24,6% (2020, p. 9), revelando a ausência de formação. Entretanto, 84% dos professores continuaram a desenvolver atividades de forma remota, embora que quase metade (46%) dos docentes continuaram a interagir com os estudantes. Ainda nesta pesquisa, foi possível identificar que os 3 a cada 10 profissionais da educação possuem recursos tecnológicos para desenvolver as atividades, embora 53,6% desta amostra não possui preparo para ministrar aulas não presenciais.


			Ainda assim, as atividades desenvolvidas ganharam um leque de oportunidades e dispositivos para disponibilizar as aulas para os estudantes. De acordo com o Gestrado (2020, p. 14), 83% dos professores possuem recursos tecnológicos para ministrar as aulas não presenciais, embora parte desses docentes compartilham os recursos com outras pessoas no ambiente domiciliar, e a outra, faz uso exclusivo do mesmo. Abaixo a Figura 1 remete aos instrumentos utilizados e quais fontes de acesso à internet foram ministradas nas aulas.


 


			Figura 1. Recursos utilizados e tipos de conexão para ministrar as aulas à distância


			[image: ]


			Fonte: Gestrado (2020, p. 14).


			É possível afirmar que o aparelho celular é o mais utilizado para se comunicar com os alunos e outros professores, chegando a 91,1%, na utilização de aplicativos como WhatsApp, por exemplo, para a troca de mensagens instantâneas, resultando em 9 a cada 10 professores(as) que utilizam este aparelho para transmitir suas aulas. Em seguida, o notebook apresenta 76% de uso nesta população, sendo plausível considerar que tal aparelho oferta várias possibilidades para criar aulas e recursos nos planos de ensino, por exemplo. Em relação à utilização do tipo de internet, 2 a cada 3 participantes possuíam internet banda larga (65,3%) e outros utilizavam o plano de dados do celular (24,0%).


			Houve a percepção de um aumento nas horas de trabalho dos professores de todas as etapas da Educação Básica, proveniente com a finalidade de criar métodos e aulas atrativas enquanto muitos estudantes se queixavam de aulas maçantes e desestimuladoras, resultando na diminuição drástica e negativa de estudantes: no Ensino Médio, 45,8%, e nos anos finais do Ensino Fundamental, cerca de 44,5% de alunos que deixaram de participar ativamente das atividades propostas no formato EaD (Gestrado, 2020, p. 18). Bimbati (2020) aponta que mais de 52% dos professores disseram não ter recebido capacitação para trabalhar com o ensino remoto.


			À medida que a EaD progrediu no Brasil e no Estado de São Paulo, inúmeros estudos e reflexões foram realizados acerca dessa modalidade (Kenski, 2010). A fala de Orso (1996), na década que os “telecursos” estavam alcançando espaços dos televisores, afirma que há “pouca interação entre aluno e professor, uma vez que só o professor fala, o que corresponde a uma educação acrítica, desprovida de uma prática democrática”.


			De acordo com Sahu (2020), os docentes necessitariam de envolvimento intensivo com o processo pedagógico, o planejamento das atividades e a identificação das plataformas adequadas durante a pandemia, como: palestras online, teleconferências, simuladores virtuais, webcasting, biblioteca virtual e salas de bate-papo on-line foram utilizados como recursos para a efetivação dessa modalidade de ensino, sendo o público alvo os estudantes. Xiao e Li (2020) corroboram a afirmativa de manter um ambiente interativo, dinâmico e atrativo, sendo algumas das dificuldades dos professores.


			Deste modo, é visível perceber que as alternativas pedagógicas foram acelerando quanto ao ensino básico, pois práticas e plataformas educacionais virtuais já haviam sido exploradas como metodologias alternativas e complementares nos ambientes escolares. Por outro lado, ao que tange à disponibilidade e acesso às plataformas e recursos virtuais, a falta de infraestrutura e de tecnologia constroem barreiras, especialmente à população de baixa renda (Bediang; Stoll, et al., 2013), o que corrobora com a desigualdade social, predefinindo que todos devam ter – no mínimo – um dispositivo e acesso à internet, podendo potencializar a seletividade e a desigualdade no ensino da educação (O’Doherty; Dromey, et al., 2018).


			Pode-se destacar que a EaD foi implementada no Brasil para contemplar demandas de formação inicial de professores, embora que infelizmente muitas famílias brasileiras não tem adequação necessária para compor no espaço físico e financeiro, às adequações da EaD, como, por exemplo, a compra dos equipamentos tecnológicos, o acesso à internet e outros custos que são meios para o desenvolvimento de estudos nas residências (Barreto; Rocha, 2020, p. 9).


			Concomitantemente, podemos destacar a saúde psicológica e imunológica dos estudantes, na qual, Cardoso (2022), relata que muitos estudantes utilizaram o limiar da frequência cardíaca máxima, explicando que o nível de dificuldade foi grande em uma simples corrida na quadra da escola e que eles tiveram esforço redobrado ao captar o oxigênio. De fato, concluiu-se de que os estudantes não tiveram atividade física fora do âmbito escolar, nos levando à compreensão de que o isolamento social não apenas afetou a economia do mundo, mas também ao corpo físico e mental dos estudantes. 


			O cenário no país anterior à pandemia, segundo Antunes (2021, p. 119), era de constante informalização do trabalho a partir do grande número de trabalhadoras prestando serviços em plataformas digitais, o que o autor chama de “escravidão digital”.


			Esta ideia se relaciona ao Relatório da Unesco dirigida pelo primeiro ministro Edgar Faure (1972), em que se dizia que a educação devia ser “lifelong”, isto é, ao longo da vida e “lifewide”, ou seja, em todos os espaços da vida (Cruz, 2014), ganhando nova dimensão nos dias de hoje.


			Diante do exposto, este capítulo tem por objetivo compreender as possibilidades da produção do ensino-aprendizagem e as dificuldades que permeiam no Ensino Fundamental II e Ensino Médio em uma escola estadual do Estado de São Paulo, localizada no município de Birigui. Os participantes foram professores do corpo docente da mesma, sendo excluído a gestão escolar (diretores, agentes de organização e limpeza, corpo administrativo e coordenação), pois entende-se que o contato com os discentes está diretamente com os professores no dia-a-dia. 


			Quanto ao caminho metodológico, foi utilizado um método específico das ciências sociais, o “método estruturalista”, “parte da investigação de um fenômeno concreto [...] estruturado e relacionado à experiência do sujeito social” (Marconi; Lakatos, 2003, p. 111). Para tal finalidade, a coleta de dados se baseou no relato de experiência com docentes da rede de ensino do Estado de São Paulo, que analisa (ou oferece o esclarecimento da causa-efeito), procurando dar um significado mais amplo às respostas, de maneira clara e acessível (Marconi; Lakatos, 2003, p. 168).


			Pode-se deduzir algumas limitações para esse estudo, como podemos destacar: o público que relatou tende a criar impressões favoráveis ou desfavoráveis no questionário e, a duração dos acontecimentos é variável: pode ser rápida ou demorada e os fatos podem ocorrer simultaneamente; nos dois casos, tomando-se difícil a coleta dos dados. Nesse sentido, há expectativa de produzir conhecimento para auxiliar docentes na condução de compreender os desafios que envolvem o contexto escolar em tempos de pandemia. São as contribuições que a pesquisa pode trazer à sociedade, no sentido de proporcionar respostas ao problema proposto.


			2. As vozes dos profissionais da educação


			Durante o momento de formação pedagógica coletiva, verificou-se que muitos docentes estão com 51 anos ou mais (12), intensificando na faixa etária de 31 anos de idade. Alguns estão na docência de 1 a 5 anos (4), 21 a 25 anos (5) e 16 a 20 anos (7), e sua grande maioria tem aulas no Ensino Fundamental II e Ensino Médio.


			Quando questionados qual a maior dificuldade dos alunos neste momento de retorno às aulas, retratos como “respeito”, “resiliência emocional”, “foco”, “responsabilidade” e “curiosidade para aprender” tomam conta da sala de professores, sabendo que os mesmos utilizam em suas aulas, metodologias ativas como aula invertida, cultura maker, leitura compartilhada, leitura individual, exibição de vídeos, produção de cartaz/mural, elaboração e análise de gráficos, rodas de conversa, mapa conceitual, demonstração, pesquisa de campo, projetos, debates, mapa mental, trabalho em grupo, produção de vídeos e solução de questão-problema.


			Instigados e perplexos acerca do gama de metodologias usadas em sala-de-aula, o cenário é alterado quando questionados sobre a maior dificuldade em sala de aula. Falas como “conseguir total atenção de uma sala com mais de 40 alunos” é desafiador para o professor, onde é visível perceber que não se tem um agrupamento necessário para tanta demanda de alunos; “falta de comprometimento dos alunos”; aos profissionais da educação que estão há mais tempo e não tem conhecimento de manusear a tecnologia: “dominar a tecnologia rapidamente”; “concentração nas atividades”; “a falta de foco e interesse no desenvolvimento das atividades”, “ter o aluno interessado nas aulas, muitos vêm para a aula com o mínimo de interesse em aprender” e “a dificuldade encontrada no “pós” pandemia é o comprometimento dos alunos” reiteram quando confirmam quando se acredita que os estudantes vieram da pandemia com enfrentamento e adoecimento emocional, com a falta de foco e outros interesses pessoais, corroborando a presença da família durante o enfrentamento do Covid-19 .


			Para finalizar, foi questionado “quais possibilidades de ensinar há neste momento de (pós) pandemia?” O coro de professores se harmoniza quando apertam na tecla dos “métodos inovadores e retorno dos conteúdos”, há também a presença da “persistência”, a “falta de pré-requisitos, no caso as habilidades essenciais que não foram trabalhadas”, “utilizando as dinâmicas da educação, e o apoio da família”, “tentar trazer o aluno para a sala de aula, tirando o foco em demais coisas” e “há muitas possibilidades: há campo de atuação e faltam profissionais”, deixando claro que as possibilidades são mais instigadas pelos próprios docentes, em comparação ao conhecimento trazido pelos estudantes. 


			Diante disso, os relatos são próximos, tornando visível o cenário que se instalou na escola na pós pandemia, algumas possibilidades indispensáveis, para professores que lecionam no Ensino Médio, é levar os alunos para fora da sala de aula, fazer uma roda de conversa e expor o conteúdo, pois para eles – os alunos – é uma forma menos “monótona” de compartilhar o conhecimento, visto que muitos precisam “aprender a aprender”. 


			Quanto ao uso das metodologias, a escola tem instalações apropriadas para as tecnologias: salas com notebook, televisores, acesso à internet e caixa de som. Por outro lado, a falta de empatia e de responsabilidade de estudantes que apenas vão para a escola “como se estivesse em casa” gera uma situação alarmante, quando um influencia outros a desestabilizarem a sala-de-aula.


			3. Discussão


			Do ponto de vista pedagógico, é preciso ter cuidado, nesta altura, com os discursos sobre “o Novo”, “a Nova Educação”, “a Nova Escola” e “o Novo Mundo”, porque na verdade nós, professores, estamos sempre a recomeçar e precisamos sim a se reinventar e reimaginarmos sem cair no excesso discursivo que levaria fora tudo de bom que a escola tem, do patrimônio escolar e do conhecimento que os professores estão a lhe oferecer. Não estamos a começar do zero, estamos a recomeçar num tempo particularmente difícil. Desse modo, Antônio Nóvoa e Yara Alvim (2020) verbalizam alguns pensamentos que procura estruturar as mudanças que a escola e a pandemia de Covid-19, pode ter acelerado.


			De fato, o que há hoje na educação brasileira é a resposta dos sistemas frágeis de educação e inconsistentes, dissolvidas no meio social e político; autoridades públicas não conseguiram o acesso digital a todos os alunos; as escolas foram capazes de implantar ações mais adequadas, especialmente quando houve boa conexão com as famílias e às autoridades locais; a confiança entre escola, famílias, alunos e comunidades locais tornaram evidentes, ficando claro que os professores são essenciais para o presente e o futuro da educação.


			Névoa (2020) afirma que a escola continua a ser com todas suas fragilidades um dos melhores espaços para combater a desigualdade, um dos melhores espaços para abrir oportunidade de vida, sobretudo aos mais pobres aos desamparados, um dos espaços onde pode proteger as diferenças, à inclusão, a diversidade. Com todas as suas dificuldades, a escola é, na sociedade do século XXI, um dos espaços onde nós podemos proteger melhor a humanidade e podemos construir uma humanidade melhor. 


			Por outro lado, reconhecemos que a escola precisa se uma profunda transformação, de uma metamorfose da escola, onde muitas das vezes o espaço é empobrecido, onde a interação nem sempre é possível, onde o trabalho do conhecimento e da curiosidade nem sempre é possível, onde o trabalho da comunicação nem sempre é possível. 


			Entretendo, há uma grande dificuldade para docentes retornarem às aulas tradicionais com tamanha defasagem de aprendizagem, de foco, de atenção e acima de tudo, separação entre o “mundo virtual” e o “mundo real”. Os estudantes se tornam “alienados” ao consumo desnorteado das redes sociais dentro do ambiente escolar, gerando dificuldades para o docente.


			Estudos recentes realizado por Santos et. al (2022, p. 4), com o objetivo de analisar as implicações da pandemia da Covid-19 na saúde mental dos professores e compreender quais recursos psicossociais de enfrentamento e adoecimento dos mesmos, identificaram que o conceito de sentido de vida e apoio social se concretizam com o aporte teórico apontado, sobretudo nos conceitos da análise existencial2 e a compreensão de apoio social, tornando evidente que o apoio social recebido pelos professores percebem, em sua maioria, como sendo um artifício fundamental de enfrentamento ao adoecimento, embora que “o sofrimento faz parte do trajeto existencial, e é fundamental que o homem desenvolva significados no existir, encontrando também sentidos diários na dor e no sofrer” (Ferreira, 2021 citado por Santos; Caldas; Silva 2022, p. 11), resultando o desgaste por parte dos professores


			Agora nessa pandemia teve um desgaste fora do comum, teve muitos professores que não conseguiram aguentar mesmo, eu digo que agora foi muito mais desgastante para a gente, esse ensino remoto. Nós sofremos uma cobrança muito grande de entregar planejamentos, elaborar provas, fazer avalições simuladas, pais reclamando que o professor não estava dando aula. Nós sofremos uma pressão muito grande (Participante7, 41 anos, sexo feminino. In: Santos; Caldas; Silva, 2022, p. 7)


			Conclusão


			Diante do exposto, podemos concluir que existem três fatores para a melhoria da educação paulista no período pós pandemia. A primeira, segue o pressuposto das metodologias serem mais abrangentes e tecnológicas, afinal, a educação se reinventa dia após dia, embora os desafios e as possibilidades em alguns casos sejam escassas por falta de fomento e incentivo governamental. Posteriormente, a segunda ideia introduz um diálogo possível entre escola-professores-família deve estar presente em todos os momentos, visto que é necessária uma educação integral, ou seja, que leva o indivíduo a pensar em suas ações no cotidiano, mesmo com enfrentamentos pessoais e/ou profissionais.


			Em terceiro plano, deixa visível perceber que o fator que mais contribui para a indisciplina no ambiente escolar é a falta de resiliência dos estudantes, visto que a pandemia pode contribuir para a falta de se adaptar em situações pesadas e difíceis ou, até mesmo, em situações de estresse, sem gerar transtornos psicológicos, com superação e recuperação emocional.


			Sabendo que existem caminhos para o sucesso no ambiente escolar, como o alcance do ensino-aprendizagem, as formas de avaliação, os sistemas de avaliação de rendimento escolar, é perceptível o discurso de avaliar o cotidiano dentro desse lócus, pois se torna frio e potencializa o clima da abstinência de “como aprender”. 


			Ainda assim, a educação luta e enfrenta mesmo com esses desafios e contrastes. É cativante o motivo de um número significante de professores e professoras buscando o aperfeiçoamento para uma prática pedagógica consistente e inovadora, no caso de preparar vídeos, slides, e atividades on-line, pensam em estratégias para serem desenvolvidas para estudantes que não tem acesso aos meios tecnológicos do século XXI. 


			Resiste quando são publicados documentos de Educação, mostrando devidas orientações e possibilidades neste contexto específico; no contexto de combater o vírus e preservar vidas; no contexto de formar e ser formador. 
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Notas


			

				

					1. Home office é exatamente ter uma estrutura de trabalho no ambiente doméstico, local onde todas as suas atividades profissionais são realizadas. (EAD PUCPR. Trabalho home office: o que é, como funciona e profissões. 2021. Disponível em: https://bit.ly/3Q1PxTd. Acesso em: 20 abr. 2022).


				


				

					2. Também conhecida como “logoterapia”, é uma abordagem psicoterapêutica desenvolvida pelo psiquiatra Viktor Frankl após sua experiência em campos de concentração, durante a Segunda Guerra Mundial. Ela foca na ideia de que os seres humanos são motivados pela busca do significado pela vida e, que a falta de sentido é a principal fonte do estresse, bem como a ansiedade. (Moraes, Julia. Logoterapia: Saiba o que é e como funciona. Vitat. 2020. Disponível em: https://bit.ly/3WoUHex. Acesso em: 15 maio 2022).


				









CAPÍTULO 02


			O ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA NO CENÁRIO PANDÊMICO DO COVID-19: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA NOS ANOS FINAIS ENSINO FUNDAMENTAL


			Daniele Gonçalves Lisbôa Gross


			Iron Martins Lisboa Junior


			Jackson Carlos da Silva


			Introdução 


			O ano de 2020 foi atípico, tanto no ambiente escolar como fora dele, em decorrência cenário pandêmico do Covid-19 que se instalou no Brasil e no mundo. Cabe destacar, que antes de tudo isso, a proposta escolar para o ano que se iniciara, seria implantar definitivamente o que se propunha na Base Nacional Comum Curricular – BNCC, nas Diretrizes Curriculares da Educação Básica e no Documento Curricular do Tocantins – DCT para a área de Linguagens, a qual insere-se os seguintes componentes curriculares: Língua Portuguesa, Língua Inglesa, Arte e Educação Física.


			Todavia, não se imaginava que em meados do mês de março do corrente ano, uma pandemia alojar-se-ia em nosso país de forma tão repentina, fazendo com que os ambientes escolares fechassem suas portas, em um primeiro momento, repensassem seus métodos e formas de ensinar e, retornaria em uma configuração totalmente diferente de tudo que se imaginara para o período, em formato remoto, ou seja, as aulas precisariam acontecer de uma maneira que não se espalhasse ainda mais o vírus que assombrou o país e, a melhor forma que se pensou, foi utilizar-se dos recursos tecnológicos e da internet para continuar realizando as aulas, no intuito de fazer com que os alunos, mesmo de dentro de suas casas, conseguissem desenvolver seus estudos.


			No tocante, as escolas do Estado do Tocantins ainda precisariam de um tempo para se adequarem, os professores necessitariam se capacitar para um trabalho diferente do que o habitual, as escolas precisariam ser transportadas para dentro das casas dos professores, que por sua vez, também deveriam se equipar com recursos tecnológicos compatíveis para a realização das aulas. Pode-se dizer que foi um período de grandes discussões e de muitas dificuldades e enfrentamentos para se alcançar o ensino remoto que atendessem a todos os alunos matriculados em escolas públicas do estado.


			Foram mais de três meses até que as aulas remotas foram iniciadas, inicialmente com as turmas do Ensino Médio, em junho/julho e, com o Ensino Fundamental em agosto de 2020. Professores com receio por causa da alta transmissão do vírus, alunos e pais ainda com medo, do que não havia nem previsão de acabar. No entanto, as aulas precisariam ser retomadas e os professores deveriam então, ocupar os seus lugares, em suas próprias casas, para que as aulas e o ensino chegassem a cada um dos seus alunos, embora muitos ainda com grandes dificuldades no trato com as tecnologias.


			Levando em consideração a estruturação e as metodologias de ensino propostas para as aulas de Educação Física de forma presencial, como agora desenvolver-se-ia aulas práticas que atendessem às necessidades educacionais dos alunos? Como fazer com que os alunos possam participar das aulas e ainda executar as práticas em suas casas?


			A utilização de metodologias inovadoras, para tentar resgatar a atenção e o envolvimento do aluno no processo de aprendizagem mobiliza saberes que podem ser observados em diversas situações do cotidiano escolar: nas aulas e no planejamento das mesmas, nos seus fundamentos teóricos, na reflexão que possa ser feita a partir delas e sobre elas; no modo como entendemos o processo ensino e aprendizagem; na forma de lidar com o currículo e com os conteúdos disciplinares; na relação com os alunos.


			Nesse sentido vale a pena destacar o que Freire (2003) diz, entendemos que a educação deve ser realizada a partir de uma prática transformadora, que possibilite a humanização, a libertação e a emancipação dos alunos. 


			Nesse sentido, as aulas de Educação Física, para acontecer, enfrentaria grandes desafios, tendo em vista que a prática deveria também ser vivenciada à distância e sem o contato direto com a professora. A fim de explicar e apresentar como as referidas aulas foram aplicadas e se houveram resultados significativos, o presente relato busca relatar como aconteceram as intervenções decorrentes do ano letivo de 2020, na realidade de uma escola da rede pública de ensino do estado do Tocantins, nas aulas de Educação Física para os anos finais do ensino fundamental, à luz do cenário pandêmico de Covid-19. 
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